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A PALAVRA QUE NOS QUESTIONA E GUIA.

- Cantar o refrão: "Deus é Luz! Deus é Luz! Deus é Luz!
Nele não há trevas! No princípio era o Verbo - Luz! E o
Verbo estava com Deus! Veio a nós clareando nossas
trevas, irradiando o mundo com a Luz de Deus!" (Frei
Décio Pacheco, Frei Telles Ramon. Melodia no YouTube:
https://youtu.be/dqljeQLQ3nc). Neste momento, jovens
com velas poderão entrar pelo corredor e acender as
velas do Altar. Outros, poderão trazer um arranjo de flo-
res e o Lecionário para colocar perto da Mesa da Pala-
vra.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos a esta celebração.
Agradeçamos a Deus por estarmos em comunida-
de. Celebramos hoje, o 8º  Domingo do Tempo Co-
mum. Nele, Jesus oferece uma Palavra que nos ques-
tiona e guia. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. O amor de Deus Pai nos acolhe reunidos nesta
celebração da Palavra. Saudemos a Trindade San-
ta: Em nome do Pai e do Filho, e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam conosco!
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Palavra de Deus nos oferece condições de
discernir quem é o verdadeiro “mestre”. Ele é aquele
que apresenta a proposta de Jesus gerando, com o
seu testemunho, comunhão, união, fraternidade e
amor. É preciso cuidado com os que falam de Deus,
mas geram ou manifestam intolerância, hipocrisia,
autoritarismo e cujo testemunho gera divisões e
confusões. Rezemos em comunhão com todos que
estão no retiro de carnaval "Alegrai-vos", em Mon-
tanha. Que Deus conduza os passos de cada um
para o verdadeiro discernimento dos caminhos do
Reino.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Peçamos ao Senhor que nos ajude a reconhe-
cer sua presença em nosso meio. Que seu Espírito
nos ajude a não seguir falsos mestres e saibamos
reconhecer nossas faltas e pecados. Que Ele nos
conceda a graça do perdão.
Em cada caminho... nº 1.140
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
D. Deus nos deu a graça de estarmos aqui cele-



brando nossa fé. Somos gratos a Ele por nos dar
Jesus, verdadeiro Mestre e Guia de nossas vidas.
Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Fazei, ó Deus, que os acontecimentos des-
te mundo decorram na paz que desejais, e vos-
sa Igreja vos possa servir, alegre e tranquila.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos, com atenção o que o Senhor nos fala.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 27,5-8

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 91(92)
Refrão: Como é bom agradecermos ao Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,54-58

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 6,39-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Como astros no mundo vós resplandeceis, men-
sagem de vida ao mundo anunciando; da vida a
Palavra, com fé, proclamais, quais astros luzentes
no mundo brilhais!

Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O perdão misericordioso de Jesus surpreendia
os homens da Lei, escribas e fariseus. Mas tam-
bém os seus discípulos ficaram perturbados ao ouvi-
lo dizer: Quem experimenta a misericórdia divina
está pronto a perdoar e ser bom para com todos.
Os ouvintes não conseguiam entender suas pala-
vras. Jesus conta-lhes uma parábola para explicar:
"Pode um cego guiar outro cego? Não cairão am-
bos num buraco"?
- Os doutores da Lei ficaram incomodados com as
palavras de Jesus, pois eram rígidos em seus
ensinamentos. Os discípulos não menos assusta-

dos, ouvem o Mestre e tornam-se testemunhas.
Tinham recebido a missão de ser "luz do mundo",
anunciadores do Evangelho. Passaram a testemu-
nhar os valores do Reino porque experimentaram
em suas vidas. Os que não acolheram as palavras
de Jesus permaneceram cegos, cheios de ambição
do poder e autossuficiência.
- Os discípulos compreendem que ser fiel à missão
é ser presença da compaixão e amor de Cristo pelo
mundo. Exortam e corrigem os que erram e pe-
cam, sem deixarem de ser bons em seus julgamen-
tos. Percebem que para vencer o mal nos outros,
eles terão de vencê-lo em si próprios. O escriba ou
o fariseu, guiado pela autossuficiência, considera
grande o erro mínimo do irmão. Já os seus, que
por vezes são grandes, ele vê como pequenos. Je-
sus se dirige para estes de modo seguro: "Como
podes dizer a teu irmão: 'Irmão, deixa-me tirar o
cisco do teu olho', quando não vês a trave no teu
próprio olho? Hipócrita, tira antes a trave do teu
olho, e então verás bem para tirar o cisco do olho
do teu irmão".
- Para o discípulo fica evidente a necessidade de
agir com lealdade a exemplo do Mestre. Aberto à
luz de Jesus poderá conduzir os outros para os va-
lores do Reino. Deste modo, todas as ações exter-
nas serão reflexos de uma vida convertida pela ação
de Deus e não pela força da Lei que pode oprimir.
- Você é responsável na condução de alguém?
Como pessoa comprometida tem conseguido ser
um exemplo a ser seguido? Ou é daqueles que di-
zem “façam o que digo e não faça o que eu faço”?
- Peçamos ao Pai a graça de sermos exemplos para
os irmãos. Que não sejamos hipócritas.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos os compromissos da nossa fé as-
sumidos no Batismo. Somos testemunhas do Rei-
no de vida nova para todos. Rezemos juntos: Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, ao Deus que se compadece das
nossas necessidades, elevemos os nossos pedidos.
Todos: Senhor, atendei a nossa prece.
L.1 Pela Igreja de Cristo, pelo Papa, bispos e por
todos os sacerdotes e religiosos para que sejam
mais santos pela graça de Deus. Nós vos pedimos.
L.2 Pelas autoridades, para que desempenhem seu
serviço com honestidade. Nós vos pedimos.
L.1 Pelos que foram erradamente julgados como
culpados, para que perdoem os que os condena-



ram. Nós vos pedimos.
L.2 Para que jovens e adolescentes amem e con-
servem o dom da vida. Nós vos pedimos.
L.1 Pelas mães e pais que choram a morte de seus
filhos, para que encontrem consolo na presença de
Deus. Nós vos pedimos.
L.2 Pelos que participam do retiro de carnaval
"Alegrai-vos" em Montanha, que sejam conduzi-
dos pelo Espírito Santo por caminhos de justiça,
amor e paz. Nós vos pedimos.
D. Senhor, que vossa Palavra de verdade seja luz
para nossa consciência e força para nossa vonta-
de. Que realizemos na vida aquilo que nos pedis.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos com muita alegria o nosso dízimo
e ofertas como expressão de partilha que realiza-
mos na fé. Ofertemos os gestos de sensibilidade
das nossas Pastorais, Movimentos e Serviços. Que
notem as necessidades do povo e lutem para que
todos tenham o direito a uma vida digna.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A Palavra de Deus nos diz: "Tudo foi feito por
meio da Palavra e, de tudo o que existe, nada foi
feito sem ela" (Jo1,3). Com esta versão do Canto
de Daniel no Cap. 3 proclamamos a festa da liber-
tação de Jerusalém e a consagração do novo tem-
plo. Em nosso tempo, louvamos a Deus porque
somos nós os consagrados e consagradas pelo Ba-
tismo para transmitir a todos a nova criação em
Cristo Jesus. Com toda a criação, rendamos gra-
ças a Deus sempre fiel e misericordioso, cantando.
- Ladainha das criaturas - Padre Zezinho, scj. Melodia
no YouTube: https://youtu.be/FKztoxeuQi8
Refrão: Obras do Senhor, bendizei o Senhor /
Filhos do Senhor, bendizei o Senhor / Louvai-
o e exaltai-o pelos séculos sem fim / Céus do
meu Senhor, bendizei o Senhor / Anjos do Se-
nhor, bendizei o Senhor / Louvai-o e exaltai-o
pelos séculos sem fim.
1. Estrelas e planetas, bendizei o Senhor / Mundos
e universos, bendizei o Senhor / Dias e noites, tre-
vas e luzes / Corpos siderais, bendizei o Senhor /
Águas lá do céu, bendizei o Senhor / Fontes e nas-
centes, bendizei o Senhor / Rios e lagos, mares e
oceanos / Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor!
Refrão: Obras do Senhor, bendizei o Senhor /

Filhos do Senhor, bendizei o Senhor / Louvai-
o e exaltai-o pelos séculos sem fim / Céus do
meu Senhor, bendizei o Senhor / Anjos do Se-
nhor, bendizei o Senhor / Louvai-o e exaltai-o
pelos séculos sem fim.
2. Vento e ventania, bendizei o Senhor / Neves lu-
zidias, bendizei o Senhor / Vales e colinas, desertos
e campinas / Praias e montanhas, bendizei o Se-
nhor / Frutos do alto mar, bendizei o Senhor / Fru-
tos do pomar, bendizei o Senhor
Aves do céu, aves do chão / Feras e rebanhos,
bendizei o Senhor!
Refrão: Obras do Senhor, bendizei o Senhor /
Filhos do Senhor, bendizei o Senhor / Louvai-
o e exaltai-o pelos séculos sem fim / Céus do
meu Senhor, bendizei o Senhor / Anjos do Se-
nhor, bendizei o Senhor / Louvai-o e exaltai-o
pelos séculos sem fim.
3. Filhos de Israel, bendizei o Senhor / Servos de
Jesus, bendizei o Senhor / Filhos da paz, vós que
buscais / Religiões do mundo, bendizei o Senhor!
D. Ó Deus, que chegue até vós toda a nossa lou-
vação. Nós vos agradecemos pelos imensos bene-
fícios que realizais na nossa vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus, e iluminados
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai
nosso ...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. É bonita uma comunidade que é solidária com
os que atravessam momentos difíceis. Essa é a co-
munidade que Deus quer e que nós também quere-
mos. Animados por este desejo de paz, saudemos
quem está ao nosso lado. Cantemos.
Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
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ME. Disse o Senhor: "Eis que estou convosco to-
dos os dias, até o fim dos tempos" (Mt 28,20). Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Exultando, vamos todos à mesa.. nº 589

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fortalecidos por vossa Palavra que
nos liberta, nós vos pedimos que nos concedeis
a graça de participarmos da vida eterna. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 02/03 - Quarta-feira de Cinzas. Dia de jejum,
oração e abstinência.
- Obs.: Avisar o horário da celebração e preparar os
gestos do folheto de Culto. Uma pessoa se prepara ao
longo da semana para apresentar o cartaz da Campa-
nha da Fraternidade 2022.
- Retiro de Carnaval "ALEGRAI-VOS!' - Apresentar as
informações para a Comunidade.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é Mãe das Vocações. Ela foi exemplo de
vocacionada à missão quando saiu de sua casa e
foi servir Isabel. Sua missão de levar o Cristo aos
irmãos e irmãs se estendeu durante toda sua vida.
Peçamos sua intercessão por nossas crianças, jo-
vens e adolescentes a fim de que despertem em
seus corações o chamado para as várias vocações
na Igreja: Ave Maria...
Refrão: Ensina o teu povo a rezar, Maria, Mãe
de Jesus, que um dia o teu povo desperta e na
certa vai ver a luz; que um dia o teu povo se
anima e caminha com o teu Jesus.

D. Rezemos a oração pelas vocações:  Senhor da
Messe e Pastor Eterno, sabemos que a colhei-
ta é grande e poucos são os trabalhadores. Por
isso vos suplicamos, envia, Senhor, operários
para a vossa messe, derrame sobre nós o Espí-
rito do amor e da missão, suscitando novas e
santas vocações, para fazer de nossa vida um

serviço ao vosso Reino. Desperte e sustente em
nossas famílias e comunidades a "Cultura
Vocacional" para que nossa Igreja torne-se
"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saída.
Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a voca-
ção de nossos bispos, padres, diáconos, religi-
osos, religiosas, seminaristas, leigos e leigas
comprometidos com o Evangelho. Desperte o
coração de nossas crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos para a ação pastoral em vossa
Igreja. Maria, Mãe da Igreja e modelo das vo-
cações, ajude-nos a responder SIM. Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém
D. Que a Palavra de Deus ilumine e guie nossos
passos. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702

Leituras para a Semana
2ª 1Pd 1,3-9 / Sl 110(111) / Mc 10,17-27
3ª 1Pd 1,10-16 / Sl 97(98) / Mc 10,28-31
4ª Quarta-feira de Cinzas - Folheto próprio
5ª Dt 30,15-20 / Sl 1 / Lc 9,22-25
6ª Is 58,1-9a / Sl 50(51) / Mt 9,14-15
Sáb: Is 58,9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5,27-32


